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A opção rodoviária, adotada naquela época, é atualmente uma das maiores dificuldades logísticas do país, pois teve como resultado 
um sistema de transporte caro e ineficiente, que traz impactos negativos tanto para a economia quanto para o meio ambiente.

Mapa rodoviário do Brasil

Embora no Brasil existam grandes extensões de rios navegáveis, o país não dispõe de um sistema hidroviário. O sistema ferroviário, 
praticamente abandonado nos últimos 80 anos, hoje apresenta enormes trechos desativados ou subaproveitados.

No que diz respeito às rodovias, apesar da presença de estradas modernas e construídas com os mais avançados recursos da engenha-
ria, predominam os trechos esburacados e em péssimas condições. Cerca de 16% delas foram privatizadas e receberam investimentos nas 
últimas décadas, ainda que tenham se tornado extremamente caras tanto para os carros de passeio quanto para os caminhões de carga, 
em virtude das elevadas tarifas de pedágio.

Entre as rodovias públicas, cerca de 80% da malha foi classificada como deficiente, ruim ou péssima por uma pesquisa da Confedera-
ção Nacional do Transporte (CNT).
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Condições das rodovias federais de acordo com uma pesquisa feita em 2010 pela CNT

Na década de 1990, a administração de inúmeras rodovias federais e estaduais passou ao controle de concessionários privados, 
garantindo a modernização e expansão das ligações viárias que servem principalmente aos eixos de circulação do Sudeste. Entre esses 
empreendimentos destacam-se as grandes rodovias paulistas, como os sistemas Anhanguera-Bandeirantes (entre São Paulo e Campinas), 
Anchieta-Imigrantes (entre São Paulo e a Baixada Santista) e Dutra-Ayrton Senna (entre São Paulo e o Vale do Paraíba).
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Os investimentos não estão ocorrendo apenas no ramo ferroviário. Desde 2007, o Departamento Nacional de Infraestrutura e Trans-
portes (DNIT) está preparando uma espécie de “PAC das hidrovias”, que prevê investimentos de até R$ 18 bilhões nos próximos anos.

A mais importante entre essas obras é a ampliação da Hidrovia Tietê-Paraná. A intenção do governo é ampliar o trecho navegável, 
dos atuais 800 para 2.000 km. A capacidade de transporte de carga aumentaria de 5 milhões para 30 milhões de toneladas por ano. Outra 
vantagem é que a hidrovia terminaria a uma distância de apenas 150 km do Porto de Santos (hoje essa distância é de 310 km).

HidroviaTietê-Paraná

A segunda obra em análise é a ampliação da Hidrovia do Tocantins-Araguaia. O primeiro trecho da obra contempla a construção da 
eclusa de Tucuruí, que dará ao Rio Tocantins 700 km navegáveis. No futuro, pretende-se fazer mais três eclusas, elevando a distância na-
vegável para 2.200 km.

O terceiro projeto trata-se do projeto da implantação da Hidrovia Teles Pires-Tapajós, que demandará investimentos de R$ 5 bilhões 
para ampliar a navegabilidade do rio de 300 km para 1.500 km.

Hidrovia Tocantins-Araguaia
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Os principais portos do Brasil

No litoral Sudeste encontra-se a maior concentração de portos de intenso movimento, com destaque para o Porto de Santos, que mo-
vimenta principalmente produtos industrializados. Na Região Sul, destacam-se as exportações agropecuárias de Paranaguá e Rio Grande.

Os custos portuários brasileiros chegaram a figurar entre os mais elevados do mundo, em razão da fraca mecanização das operações 
de embarque e desembarque e da intrincada burocracia administrativa. Faltam equipamentos para movimentar a carga, há poucos esta-
cionamentos para os caminhões e os armazéns são insuficientes. Desse modo, congestionamentos e atrasos tornam-se rotina, o que difi-
culta a vida de quem exporta. Nesse setor, porém, a maior parte dos investimentos está sendo realizada pelo setor privado, que já controla 
cerca de 80% da movimentação portuária nacional.

Fila de carretas em direção ao Porto de Paranaguá - PR
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População absoluta: é o índice geral da população de um deter-
minado local, seja de um país, estado, cidade ou região. Exemplo: 
a população absoluta do Brasil está estimada em 180 milhões de 
habitantes.

Densidade demográfica: é a taxa que mede o número de pes-
soas em determinado espaço, geralmente medida em habitantes 
por quilômetro quadrado (hab/km²). Também é chamada de popu-
lação relativa.

Superpovoamento ou superpopulação: é quando o quantitativo 
populacional é maior do que os recursos sociais e econômicos exis-
tentes para a sua manutenção.

Qual a diferença entre um local, populoso, densamente povo-
ado e superpovoado?

Um local densamente povoado é um local com muitos habi-
tantes por metro quadrado, enquanto que um local populoso é um 
local com uma população muito grande em termos absolutos e um 
lugar superpovoado é caracterizado por não ter recursos suficientes 
para abastecer toda a sua população. 

Exemplo: o Brasil é populoso, porém não é densamente povo-
ado. O Bangladesh não é populoso, porém superpovoado. O Japão 
é um país populoso, densamente povoado e não é superpovoado.

Taxa de natalidade: é o número de nascimentos que aconte-
cem em uma determinada área.

Taxa de fecundidade: é o número de nascimentos bem sucedi-
dos menos o número de óbitos em nascimentos.

Taxa de mortalidade: é o número de óbitos ocorridos em um 
determinado local.

Crescimento natural ou vegetativo: é o crescimento populacio-
nal de uma localidade medido a partir da diminuição da taxa de 
natalidade pela taxa de mortalidade.

Crescimento migratório: é a taxa de crescimento de um local 
medido a partir da diminuição da taxa de imigração (pessoas que 
chegam) pela taxa de emigração (pessoas que se mudam).

Crescimento populacional ou demográfico: é a taxa de cresci-
mento populacional calculada a partir da soma entre o crescimento 
natural e o crescimento migratório.

Migração pendular: aquela realizada diariamente no cotidiano 
da população. Exemplo: ir ao trabalho e voltar.

Migração sazonal: aquela que ocorre durante um determinado 
período, mas que também é temporária. Exemplo: viagem de férias.

Migração definitiva: quando se trata de algum tipo de migra-
ção ou mudança de moradia definitiva.

Êxodo rural: migração em massa da população do campo para 
a cidade durante um determinado período. Lembre-se que uma mi-
gração esporádica de campo para a cidade não é êxodo rural.

Metropolização: é a migração em massa de pessoas de peque-
nas e médias cidades para grandes metrópoles ou regiões metro-
politanas.

Desmetropolização: é o processo contrário, em que a popula-
ção migra em massa para cidades menores, sobretudo as cidades 
médias.

Mercado de Trabalho
Mercado de Trabalho é um conceito utilizado para explicar a 

procura e a oferta das atividades remuneradas oferecidas pelas pes-
soas ao setor público e ao privado.

O mercado de trabalho acompanhou a expansão da economia 
e as taxas de desemprego chegaram a registrar somente 4% de de-
socupação.

Cada vez mais, exige-se o ensino médio para as profissões mais 
elementares, conhecimento básico de inglês e informática. Devido 
a desigualdade social do país, nem sempre esses requisitos serão 
cumpridos durante a vida escolar.

O melhor é se dedicar aos estudos, fazer um bom currículo, 
acumular experiências de trabalho voluntário e se preparar para 
entrevistas.

Por isso, é preciso abandonar de vez a ideia de trabalho infantil 
e lembrar que uma criança que não estudou durante a infância será 
um adulto com menos chances de conseguir um bom emprego.

Desde 2016, a taxa de desemprego tem crescido e isso só au-
menta a competição para quem deseja se recolocar ou entrar no 
mercado de trabalho.

Taxa de desemprego no Brasil em 2017

Muitas pessoas recorrem ao trabalho informal, temporário ou 
não, a fim de escapar da situação de desemprego.

Atual
O mercado de trabalho nunca foi tão competitivo. A economia 

de mercado globalizada fez com que as empresas possam contratar 
pessoas em todos os cantos do planeta. Com o crescimento do tra-
balho remoto esta tendência só tende a aumentar.

Igualmente, os postos oferecidos pelo mercado de trabalho 
exigem cada vez mais tempo de estudo, autonomia e habilidades 
em informática.
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do crescimento para o grupo da PIA é projetado a partir de 2045, proje-
ta-se também que 60,0% de sua formação sejam de indivíduos com mais 
de 45 anos de idade, e de 50,0% com mais de 50 anos de idade

Camarano (2014) argumenta que as taxas de participação na 
atividade econômica (PEA) de 2010 ficam constantes até a projeção 
de 2020, no entanto para a projeção de 2020- 2030 em decorrência 
da queda da fecundidade devem resultar em um decréscimo apro-
ximado de 380 mil na demanda por postos de trabalho anuais. Res-
salta que para manter o nível de atividade da economia brasileira 
de 2010, entre 2030 e 2050, 400 mil novos indivíduos deverão estar 
dispostos a ocuparem uma vaga no mercado de trabalho brasileiro. 

A autora argumenta que esses potenciais demandantes por 
vagas no mercado de trabalho poderiam resultar do declínio de 
mortalidade, aumento da participação feminina ou ainda uma pos-
tergação da saída do mercado de trabalho. 

Nonato et al (2012) ressalta que os efeitos de curto prazo de 
diminuição da população jovem será desdobrado no médio e longo 
prazo em uma redução da (PIA) e inversão da pirâmide etária. E a 
partir de uma perspectiva do mercado de trabalho a consequência 
da transição demográfica resulta diretamente na composição da 
PIA brasileira e impactando a disponibilidade de mão de obra.

Além dos fatores que dizem respeito aos indivíduos e suas con-
dições, existem as barreiras sociais. Uma dessas barreiras sociais é 
como absorver um contingente mais envelhecido (ou manter ele 
em atividade) como o preconceito em relação ao trabalho das pes-
soas mais envelhecidas, embora tenham um nível maior de experi-
ência em relação aos jovens, apresentam maior absenteísmo por 
condições físicas e de saúde como também maior tempo de apren-
dizado de algumas funções assim como dificuldades para lidar com 
modificações tecnológicas. Logo existe a necessidade para adequa-
ção dos meios de trabalho para esse contingente da população mais 
envelhecido, assim como ampliar o número de oportunidade para 
esse grupo etário (CAMARANO; KANSO E FERNANDES, 2014). 

A proporção de idosos com mais de 65 anos que continuam 
no mercado de trabalho na maior parte do mundo é baixa, e ape-
sar desse fato foi observado nos Estados Unidos, um incremento 
dessa parcela da população na atividade econômica, embora com 
um quadro diferenciado, pois possuem uma condição socioeconô-
mica mais elevada em termos de saúde e escolaridade entre eles. 
No entanto, esse grupo etário observado também se diferencia dos 
outros aspectos, além da idade, pois optaram por uma maior flexi-
bilidade em sua permanência nas atividade econômicas, trabalhan-
do menos horas com uma remuneração menor, o que de fato pode 
ser uma alternativa muito viável para ser aproveitado no contexto 
brasileiro, pois se adotadas medidas que favoreça uma maior parti-
cipação desse grupo etário na economia, mesmo que não integral-
mente, pode levar a um prolongamento do tempo nas atividades 
econômicas (CAMARANO; KANSO E FERNANDES, 2014). 

Participação das Mulheres Brasileiras na Atividade Econômi-
ca nos Últimos Anos 

A presente seção aponta para um cenário aonde a mulher vem 
incrementando sua participação no mercado de trabalho assim 
como seu nível educacional nos últimos anos. E se comparado o ce-
nário entre homens e mulheres em termos de participação nas ati-
vidades econômicas do Brasil e alguns países integrantes da OCDE 
e Estados Unidos, ainda existe espaço para ampliação das taxa de 
atividades da mulher no mercado de trabalho. 

O incremento da participação feminina no mercado de traba-
lho é uma opção que pode ser explorada visto que possui espaço 
para crescer. Comparativamente aos países da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e aos Estados 
Unidos, as taxas por faixa etária dos homens brasileiros ficam nem 
níveis similares. No entanto, com relação a faixa etária entre 40 e 64 
anos do grupo das mulheres brasileiras, as taxas de atividade ficam 
abaixo das taxas observadas entre as mulheres da OCDE e Estados 
Unidos.

Para Souza Júnior e Levy (2014) o nível de atividade das mulhe-
res em relação ao nível de atividade do grupo dos homens é menor 
para todas as faixas etárias. Esta diferença se amplia se observado 
o grupo das mulheres com mais de 45 anos de idade. Nonato et al 
(2012) argumentam que apesar da diferença entre a participação 
entre homens e mulheres, existe um crescente incremento das mu-
lheres no mercado de trabalho formal nos últimos anos, passando 
de uma taxa de participação de 32,9% para uma taxa de 52,7% en-
tre o período de 1981 a 2009 e, que apesar do aumento nos últimos 
anos, ainda existe uma diferença considerável, 20 pontos percentu-
ais em comparação a nível de participação masculina. 

Logo Nonato et al (2012) observam um potencial para o au-
mento do grupo das mulheres no mercado de trabalho. Somado a 
esse potencial, uma melhora do nível de escolaridade tende a incre-
mentar a participação dos indivíduos nas atividades econômicas as-
sim como tendem a incrementar a sua produtividade. Para Barbosa 
(2014) dentre os fatores que influenciam a entrada das mulheres no 
mercado de trabalho sem sombra de dúvidas a educação possui um 
destaque. Nonato et al (2012) alega que toda a PIA brasileira tem 
apresentado níveis cada vez maiores de escolarização nos últimos 
anos e evidencia um maior peso da participação das mulheres para 
esse aumento no nível de escolaridade da PIA brasileira.

Determinantes da Participação Feminina no Mercado de Tra-
balho 

Nota-se o potencial que ainda pode ser explorado em relação 
às mulheres e sua inserção no mercado de trabalho, como já co-
mentado neste trabalho, observa-se a diferença entre a taxa de 
participação nas atividades econômica brasileira feminina e a inter-
nacional, como exemplo dos países que compõe Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e Estados 
Unidos, mas principalmente, em relação à diferença nas taxas de 
atividade masculina e feminina no Brasil. A seção aborda o conceito 
de salário reserva da mulher na tomada de decisão de entrada ou 
não no mercado de trabalho, assim como trata da conciliação entre 
trabalho e maternidade, sendo que a presença de creches aponta 
para uma maior disposição das mulheres a exercerem atividades 
econômicas. 

A tomada de decisão em relação a entrar no mercado de traba-
lho está ligada a oferta de trabalho e, na teoria neoclássica a decisão 
de ofertar trabalho ou não ofertar trabalho é uma decisão em rela-
ção à maximização da utilidade individual em relação à quantidade 
de bens e lazer. Logo, a determinação quanto à oferta de trabalho 
do indivíduo está associada ao chamado salário de reserva, ou seja, 
quanto o indivíduo receberá de remuneração adicional para abrir 
mão de uma hora de lazer. Logo o indivíduo estará disposto a ter 
menos horas de lazer quando o salário de mercado exceder seu sa-
lário de reserva. Barbosa (2014) nota que enquanto para os homens 
a elasticidade das horas trabalhadas em relação ao salário é a prin-
cipal variável dos estudos sobre oferta de trabalho. No entanto não 
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cado de trabalho depende de modificações culturais, econômicas e 
sociais. Ressalta ainda que a participação feminina deve incremen-
tar-se para os próximos anos com mais mulheres ocupando cargos 
e postos nos quais ainda não estão muito presentes.

Indicadores sócioeconômicos
Os indicadores sociais são dados estatísticos sobre os vários 

aspectos da vida de um povo que, em conjunto, retratam o estado 
social da nação e permitem conhecer o seu nível de desenvolvimen-
to social. 

Os indicadores sociais compõem um sistema e, para que te-
nham sentido, é necessário que sejam observados uns em relação 
aos outros, como elementos de um mesmo conjunto. 

A partir destes indicadores sociais, pode ser avaliada a renda 
per capita, analfabetismo (grau de instrução), condições alimenta-
res e condições médicas-sanitárias de uma região ou país.

Ilustração de gráfico para indicadores sociais

Através destes indicadores, pode-se ainda indicar os países 
como sendo: ricos (desenvolvidos), em desenvolvimento (economia 
emergente) ou pobres (subdesenvolvidos). Para que isso ocorra, or-
ganismos internacionais analisam os países segundo:

• Expectativa de vida (média de anos de vida de uma pessoa 
em determinado país).

• Taxa de mortalidade (corresponde ao número de pessoas que 
morreram durante o ano).

• Taxa de mortalidade infantil (corresponde ao número de 
crianças que morrem antes de completar 1 ano).

• Taxa de analfabetismo (corresponde ao percentual de pesso-
as que não sabem ler e nem escrever).

• Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada na paridade 
de poder de compra dos habitantes.

• Saúde (referente à qualidade da saúde da população).
• Alimentação (referente à alimentação mínima que uma pes-

soa necessita, cerca de 2.500 calorias, e se essa alimentação é equi-
librada).

• Condições médico-sanitárias (acesso a esgoto, água tratada, 
pavimentação, entre outros).

• Qualidade de vida e acesso ao consumo (correspondem ao 
número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso 
à internet, etc).

IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) 
O IDH foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) 

com o objetivo de medir o grau econômico e, principalmente, como 
as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo.

O IDH avalia os países em uma escala de 0 a 1. O índice 1 não foi 
alcançado por nenhum país do mundo, e dificilmente será, pois tal 
índice iria significar que determinado país apresenta uma realidade 
praticamente perfeita, com elevada renda per capita, expectativa 
de vida de 90 anos e assim por diante.

Igualmente é importante ressaltar que não existe nenhum país 
do mundo com índice 0, pois se isso acontecesse seria o mesmo que 
apresentar, por exemplo, taxas de analfabetismo de 100% e todos 
os outros indicadores em níveis catastróficos. Os 10 países que ocu-
pam o topo no quesito “muito alto desenvolvimento humano” na 
tabela que apresenta o ranking IDH Global de 2018 são:

RANKING IDH GLOBAL PAÍS NOTA

1 Noruega 0,953

2 Suiça 0,944

3 Austrália 0,939

4 Irlanda 0,938

5 Alemanha 0,936

6 Islândia 0,935

7 Hong Kong 0,933

8 Suécia 0,933

9 Singapura 0,932

10 Holanda 0,931

De acordo com este relatório, o Brasil figura no quesito “alto 
desenvolvimento humano”, ocupando a posição 79º no ranking IDH 
Global, com nota 0,759. 

Mapa ilustrando a visualização IDH Global
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IV) Ao sul, é cortado pelo Trópico de Capricórnio, apresentando 
92% do seu território na Zona Intertropical, entre os Trópicos de 
Câncer e de Capricórnio.

V) Os 8% restantes estão na Zona Temperada do Sul.
(A) Apenas I, II e IV são verdadeiras.
(B) Apenas I e II são verdadeiras.
(C) Apenas IV e V são verdadeiras.
(D) Apenas I, II, IV e V são verdadeiras.
(E) Apenas I, II, III e V são verdadeiras. 
 
5. (FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ) A rede hidrográfica brasileira 

apresenta, dentre outras, as seguintes características:
(A) grande potencial hidráulico, predomínio de rios perenes e 
predomínio de foz do tipo delta.
(B) drenagem exorréica, predomínio de rios de planalto e pre-
domínio de foz do tipo estuário.
(C) predomínio de rios temporários, drenagem endorréica e 
grande potencial hidráulico.
(D) regime de alimentação pluvial, baixo potencial hidráulico e 
predomínio de rios de planície.
(E) drenagem endorreica, predomínio de rios perenes e regime 
de alimentação pluvial.
 
6. (IFCE – com adaptações) Sobre as características da hidro-

grafia brasileira, são feitas as seguintes afirmações:
I. Considerando-se os rios de maior porte, só é encontrado regi-

me temporário no sertão nordestino, onde o clima é semiárido, no 
restante do país, os grandes rios são perenes.

II. Predominam os rios de planalto em áreas de elevado índice 
pluviométrico. A existência de muitos desníveis no relevo e o gran-
de volume de água possibilitam a produção de hidroeletricidade.

III. Na região Amazônica, os rios são muito utilizados como vias 
de transporte, e o potencial hidrelétrico é amplamente aproveita-
do.

Está correto o que se afirma em:
(A) I apenas.
(B) I e II apenas.
(C) I e III apenas.
(D) II e III apenas.
(E) I, II e III.
 
7. (FAC. AGRONOMIA E ZOOTECNIA de Uberaba) Leia as afir-

mativas abaixo sobre a hidrografia brasileira:
I. É a maior das três bacias que formam a Bacia Platina, pois 

possui 891.309 km2, o que corresponde a 10,4% da área do terri-
tório brasileiro.

II. Possui a maior potência instalada de energia elétrica, desta-
cando-se algumas grandes usinas.

III. Em virtude de suas quedas d’água, a navegação é difícil. En-
tretanto, com a instalação de usinas hidrelétricas, muitas delas já 
possuem eclusas para permitir a navegação.

Estas características referem-se à bacia do:
(A) Uruguai
(B) São Francisco
(C) Paraná
(D) Paraguai
(E) Amazonas
 

8. Sobre os mangues, assinale a alternativa INCORRETA:
(A) São encontrados em ambientes alagados;
(B) São adaptados a cursos d’água com alta concentração de 
sal, em razão da proximidade com o mar;
(C) No Brasil, são encontrados em regiões litorâneas;
(D) A extração de caranguejo é a principal atividade econômica 
nesse ambiente;
(E) É uma vegetação do tipo homogênea.
 
9. A Amazônia é uma área em evidência, seja pela questão 

ecológica ou pela riqueza de seus recursos minerais. A expansão 
e a crescente valorização dessa área provocam uma infinidade de 
suposições a respeito do seu quadro natural. Sobre a Amazônia são 
feitas as afirmações a seguir:

I - As queimadas podem alterar o clima do planeta e a destrui-
ção da floresta pode influenciar o aumento da temperatura;

II - A floresta Amazônica funciona como “pulmão do mundo”, 
sendo a principal fonte produtora de oxigênio;

III - A bacia hidrográfica do Amazonas é a maior do mundo, dre-
nando em torno de 20% da água doce dos rios para os oceanos;

IV - Os solos amazônicos são de alta fertilidade, a qual é fa-
cilmente explicada pela concentração de matéria orgânica e pelo 
tempo de formação.

As afirmações corretas são:
(A) somente I e III.
(B) somente II e III.
(C) somente I, II e III.
(D) somente II, III e IV.
(E) somente I, II e IV
 
10. Muitas espécies de plantas lenhosas são encontradas no 

cerrado brasileiro. Para a sobrevivência nas condições de longos 
períodos de seca e queimadas periódicas, próprias desse ecossis-
tema, essas plantas desenvolveram estruturas muito peculiares. As 
estruturas adaptativas mais apropriadas para a sobrevivência desse 
grupo de plantas nas condições ambientais do referido ecossistema 
são:

(A) Cascas finas e sem sulco ou fendas.
(B) Caules estreitos e retilíneos.
(C) Folhas estreitas e membranosas.
(D) Gemas apicais com densa pilosidade.
(E) Raízes superficiais, em geral, aéreas.
 
11. O Brasil enfrenta diversos problemas ambientais que pre-

judicam as diferentes espécies que aqui vivem. De acordo com o 
IBGE, três problemas ambientais são os mais relatados no Brasil. 
Marque a alternativa que indica esses problemas:

(A) Poluição do solo, poluição atmosférica e contaminação por 
metais pesados.
(B) Contaminação por metais pesados, desmatamento e caça.
(C) Poluição atmosférica, queimadas e caça.
(D) Assoreamento, desmatamento e queimadas.
(E) Queimadas, poluição do solo e contaminação por metais 
pesados.
 


